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- OSC sem fins lucrativos, objetivo precípuo a pesquisa e conservação 
da biodiversidade maranhense;

- Ocupa a cadeira de titular no Conselho Consultivo de três UCs do MA, 
entre elas o PNLM;

- 14 anos de atuação no Maranhão;

- Sede localizada na comunidade de Atins, ZA do PNLM;

- Integrante do corpo técnico na elaboração da Nota Técnica sobre o 
PLS 465/2018 - GERUR;



Proposta de avaliação do PLS sob o ponto de vista biológico:

1. Qual a base técnica para subsídio do PLS 465/2018?

2. Quais os critérios para exclusão e ampliação de áreas no PNLM?

- Exclusão de áreas com importantes corpos hídricos da região?

- Exclusão de 25% de áreas de vegetação?

- Proteção de qual ou quais espécies? Ambientes? Ecossistemas?

- Desconhecimento de áreas sensíveis e prioritárias para a 
conservação;



• Plano de manejo defasado (16 anos - 2003);

• Incipiente – inúmeras espécies não constam no plano do PNLM –
algumas categorizadas pela IUCN (União Internacional para a 
Conservação da Natureza) no mais alto grau de ameaça,

-Tartaruga-de-pente (Eretmochelys imbricata) - Criticamente em 
perigo  (CR);

- maçarico-de-papo vermelho (Calidris canutus ruber) em “perigo 
iminente de extinção” - aves migratórias – deslocamento do 
Canadá ao Maranhão para alimentação no período de invernada;







Fonte: Nota Técnica nº 3/2019/PARNA Lençóis Maranhenses/ICMBio

















O PNLM abriga espécies endêmicas, raras, costeiras, migratórias, de importância ecológica e 

ameaçadas de extinção, a maioria de aspectos ecológicos e biológicos insuficientemente 

conhecidos ou até desconhecidos, podendo ser considerado um refúgio 
da vida silvestre de valor imensurável para a conservação da natureza.

Obrigada!


